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INTRODUÇÃO 
As manifestações corporais são tão diversas variando entre esportes, danças, ginasticas, jogos, 

lutas, dentre outras. Rangel-Betti (1999, p. 25) afirma que é necessário que o aluno tenha contato com 
esses conteúdos. Para Cartaxo (2011, p. 51) no conteúdo de lutas na escola o professor deve usa-la 
metodologicamente no qual o aluno deve aprender a vencer desafios, respeitar o próximo e outras questões 
de cidadania, trabalhando valores morais e éticos do cidadão.

* O presente trabalho contou com apoio financeiro da CAPES – Programa residência pedagógica, para sua realização.
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O objetivo geral deste trabalho foi identificar os principais motivos que levaram a professora de uma 
escola do Ensino Infantil do município de Tucuruí - Pará a trabalhar ou não o conteúdo de lutas com suas 
turmas, suas dificuldades e entender sua percepção da importância de se inserir o arcabouço pedagógico 
de lutas nas vivencias das crianças. Já os objetivos específicos eram averiguar quais os principais motivos 
que levam os professores a entenderem as lutas como conteúdo na Educação Física e propor as lutas como 
um viés pedagógico para uma educação Física mais abrangente.

A metodologia foi pesquisa de campo, de tipo estudo de caso, com a observação e intervenção 
diária na escola, acompanhado de revisão bibliográfica, usou abordagem qualitativa com característica 
descritiva. Utilizou-se na coleta de dados, conversas em roda, observação, aplicações de atividades lúdicas 
de combate, e questionário com o professor de educação física.

RESULTADOS
A priori quanto à efetividade do conteúdo na escola, obtemos as respostas que já esperávamos, quanto 

a não execução do conteúdo com frequência, através de uma entrevista e um questionário, a professora em 
questão nos esclareceu seus motivos e dificuldades quanto à matéria, que variam desde falta de tempo no 
período do 4° bimestre escolar a falta de materiais. Logo, Nascimento e Almeida (2007, p. 94) afirmam que 
a aplicação dos temas e conteúdos que devem ser estudados na educação física escolar deve ser reflexo 
das mudanças e adaptações no próprio campo.

No caso de resultados obtidos com as crianças, através de conversas, observação e praticas lúdicas de 
combate, houve total entendimento por parte delas e colaboração nas atividades, alguns casos de bullying 
foram detectados ao longo do estudo e repreendidos da devida maneira. Ao término das intervenções 
práticas foram feitas considerações finais com as crianças, onde demonstraram seu nível de satisfação 
com o conteúdo e as atividades realizadas, questões indagadas por elas, perpassam desde se o projeto 
iria permanecer na escola e se eles iriam continuar vendo lutas na escola.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
As lutas são pouco exploradas pelos professores na escola, entretanto, aqueles que utilizam desse 

conteúdo fazem por meio de atividades lúdicas o que acaba prendendo a atenção dos alunos para o 
conteúdo, porem a maioria dos professores não trabalham lutas por falta de preparo, também se observa 
a falta de programas de atualização profissional. 

O professor deve estabelecer as lutas como um mecanismo por onde os alunos devam aprender a 
ultrapassar desafios, respeitar o próximo e desenvolver valores éticos e culturais. Portanto, as lutas devem 
ser vistas por todos os professores como conteúdo a ser trabalhado nas aulas de Educação física em todas 
as fases do ensino, do infantil ao médio. 
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